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ES" .DO•OF SÃO PAULO:,  

O boi-il humor vá i,ser vital 
competência política do Executi-
vo na decisão sobre manter ou 
não o veto presidencial ao àu-
mento do salário mínimo para R$ 
100,00 mensais. 

Simúltaneamente, o presiden-
te da República-será testado nas 
negociações para aprovação rá-
pida das reformas constitucio-
nais que propõe. É a estabilidade 
do real, a cada semana, ficará to-
talmente na dependência do re-
sultado dessas gestões. 

, Tudo isso num cenário ,em que 
:goVern9 ' estará, litérálMente; 

perseguindo:9s cidadãoS;: na ten-
tativas  de inipédir què aconteça 
exatamente aquilo ,que os' •.cidd-
dãos mais gostam de fazer numa 
sociedade de consumo: consumir. 

O pacote anticonsurno edita.; 
do na véspera do carnaval come-
çará a apreSéritar eTeitOS a par-
tir de hoje. Sua premissa é a de 
que as pessoas não podem sair 
gastando pelas esquinas, como 
estavam fazendo. 

O problema do governo, corá 
esse pacote, é o mesmo de sem- 
pre: ele' sabe que sua autoridade 
é limitada para impor regras à 
intermediação financeira ou às 
grandes cadeias de lojas, que se 
tornararágrandes financiadoras, 
mas.:náo' estão subordinadas a 

---TtisoiOna ,d0 mercado financeiro 

Avida real, a 
partir desta 
Quarta-Feira 

de Cinzas, pode ficar 
mais animada e di-
vertida do que na 
temporada - de folia. 
Depende apenas da 
visão bem-humorada 
de quem sabe que, no 
final, vai acabar mes-
mo pagando a conta. 
Há motivos de sobra. 

Este 1 9  de março 
marca o início da 
contagem regressiva 
para a revisão do Pla-
no Real. O governo já 
estuda como vai 
coordenai' os reajus- 
tes de seus preços e tarifas e, 
principalmente, como vai contro-
lar o processo de "ajuste" dos 
contratos privados. O virtual 
congelamento de preços termina 
em julho, cpiando o real completa 
iim ano na praça. 
' Está começando uma etapa 
crúcial na cena política e econô-
mica brasileira. A simples pers-
pectiva da reta final para revi-
são dos preços já é suficiente pa-
ra deflagrar pressões. O que- ten-
de a avariar o eventual bom hu-
mor dos goVernantes. 

Gostem' ou não, o' governo a 

partir de hoje será 
confrontado pelos 
chamados agenteS 
econômicos com 
muito mais vigor do 
que vinha acontecen-
do antes da folia na 
avenida. É a vida 
'pós-carnaval no País 
do real. 

Assim, o governo 
terá de responder, 
objetivamente, às 
pressões dos empre-
sários para riáticlarí. 
ças no câmbio, défil 
'lindo se vai optar 
por continuar acu-
mulando déficits co 
merciais. Esse é um 

confronto travado na meia-luz 
dos bastidores. 

Na luz aberta da praça pública, 
vai ter de responder às pressões 
dos sindicatos de trabalhadores 
por aumentos salariais. O desafio 
começa dentro do setor público e 
em fronteiras ondé 9 controle de 
Brasília costuma inexistir — as 
folhas de pagamento das prefei-
turas, dos Estados e das empre-
sas estatais; 

A agenda política está rica nas 
possibilidades de surpresas. O 
novo Congressb, por exemplo,  
começa o mês disp9sto a testar a  

porque, na vida real, são empre-
sas comerciais.'  

O resultado 'táb-ibéM_ tende a 
ser o mesmo de sempre:.9:,gover-
no, com sua vocaçãCï, paternal, 
continuará perseguindo ós con-
sumidores para obrigá-los anão 
consumir, tentando demonstrar-
lhes que a. busca da felicidade 
traz o risco da- infelicidade, no 
fim das contas. 

Portanto, bastá olhar para ver 
que por trás de cada item da 
agenda política e econômica do 
País para as próximas semanas 
existe o prenúncio de uma en-
xurrada de decisões capazes de 
abalar o bolso das peSSoas. 

É recomendável 9 máximo de 
esforço (se realmente -necessá-
rio) pára Se-  manter -o bom hu-
Mor, como nos dias dé folia. 

Os mais crédulos têm a alter-
nativa de se voltar .para velhas 
promessas, falsas, porém, de efei-
to reconfortante, como a de que 
os pobres herdarão a'1Yrra. 

Para esses, no extre¡nó da dúvi-
da, já está na praça o afeéyYpigover-
nardental de desapropriação ime-
diata de 1 milhão de hectares. Se-
ria, na versão oficial ;  o -início de 
uma "ampla reforma agrária". 

■ José Casado é jornalista J 


